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UFF faz alerta sobre novos 
cortes de verbas este ano
Bloqueio de 40% do orçamento global afetará gastos com pessoal; verba discricionária cai quase 4%

CRISE NA UNIVERSIDADE

ESPORTES

Final antecipada 
pela Taça 
Guanabara
Embalados por boas 
atuações na Taça 
Guanabara, Fluminense e 
Flamengo medem forças 
nesta quarta-feira, às 
20h30, no Maracanã, pela 
primeira semifinal do 
torneio. A outra semifinal da 
competição será disputada 
no domingo, entre Volta 
Redonda e Boavista.
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Fotos de divulgação

Enquanto no Fluminense o meia Nenê terá a missão de municiar o ataque tricolor, no Flamengo gabigol é a esperança de gols

Vasco inicia 
caminhada na 
Copa do Brasil
Gigante da Colina enfrenta o 
Altos-PI, às 21h30, no Estádio 
Albertão, na primeira fase da 
competição nacional.
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Botafogo vai atrás 
de técnico campeão 
brasileiro para 2020
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CPI apura dano 
ambiental na 
lagoa de Araruama

PANORAMA RJ\Pág. 2 O ministro do Turismo, Marcelo álvaro Antônio, e o prefeito do Rio de Janeiro, Marcelo Crivella, vistoriaram, ontem, as obras de reforma do Sambódromo 

Marco Antônio Rezende/Prefeitura do Rio

Douglas Macedo

Niterói 
segue em 
atenção
Em Niterói, em um 
período de 17 horas, 
choveu 85% do 
esperado para o mês 
de fevereiro. Ontem de 
manhã, garis da Clin 
limpavam as ruas e 
retiravam o lixo das 
praias (foto). 
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Vistoria nas obras do Sambódromo
CIDADES\Pág. 3

Artigo: efeitos da 
calamidade no 
Noroeste do RJ
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Adiado reajuste 
nas passagens 
intermunicipais
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FILIADO A

Carta do leitor

Plataforma alternativa
O Terminal Rodoviário João Goulart de Niterói ficou 
superlotado com as chuvas, as plataformas não compor-
tam tantos ônibus e tanto fluxo de pessoas. Deveria ser 
analisada a ideia de fazer um terminal municipal e outro 
intermunicipal.
Keila Costa 

Ônibus alagado 
As passagens de ônibus irão aumentar e nos dias de chuva 
os mesmos estavam cheios de goteiras. A caminho de casa 
no temporal, o ônibus 48, em que eu estava, encheu. Será 
que realmente é justo o aumento? 
Regina Melo

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 

linha editorial, de agradecimentos ou elogios, assim como, devido às limitações de espaço, fará 
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Niterói ganha
calendário oficial
O município de Niterói, na 
Região Metropolitana, agora 
possui um calendário oficial 
de datas para chamar de seu. 
Nesta semana, foi sancionada 
a Lei 3.474/2020, que organi-
zou todos os dias comemo-
rativos. Agora, os vereadores 
que quiserem criar uma nova 
data deverão fazer um projeto 
de lei alterando a lei em vigor. 
O calendário foi organizado 
pelo vereador Bruno Lessa 
durante o ano passado.

Barcas em pauta
A Comissão de Transpor-
tes da Alerj realiza, nesta 
quarta (12), uma audiência 
pública para discutir a mu-
dança na grade de horários 
das barcas da linha Praça 
X V- Pa q u e t á .  Se g u n d o  o 
deputado Dionísio  Lins 
(PP), que preside a comis-
são, é preciso cobrar da 
CCR Barcas que apresente 
a parte do contrato que 
prevê a redução do número 
de linhas para o transporte 
de passageiros. 

Pesquisador brasileiro premiado

O coordenador da rede 
Global de Bancos de Leite 
Humano (rBLH) e pesqui-
sador do Instituto Nacio-
nal da Saúde da Mulher, 
da Criança e do Adoles-
cente Fernandes Figueira 
(IFF/Fiocruz), João Aprígio 
Guerra de Almeira, venceu 
o prêmio “Dr. Lee Jong-
wook de Saúde Pública 
de 2020”. O prêmio é con-
cedido pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
dentre vários cientistas e 
instituições do mundo que 
tenham alcançado progres-
sos no campo da saúde das 
populações e reconhece o 

Divulgação

trabalho de Aprígio, desde 
1998, na promoção do alei-
tamento materno no Brasil 
e no mundo, contribuindo 
desta forma na redução da 
mortalidade infantil.

CPI da Alerj de olho em Araruama
Foi instalada, nesta terça-
feira (11), na Assembleia 
Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj), uma 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) para apurar a 
ocorrência de danos ambien-
tais e o derramamento de 
resíduos químicos na lagos 
de Araruama, município da 
Região dos Lagos do estado.

Na primeira reunião de 
trabalho, também foram 
definidos os membros da ini-
ciativa. O autor da proposta 
da CPI, Dr. Serginho (PSL), 
foi efetivado presidente da 
comissão, sendo a deputada 
Zeidan Lula (PT), vice-pre-
sidente, e Gustavo Schmidt 
(PSL), relator. Também inte-
gram a CPI os parlamentares 
Martha Rocha (PDT), Jorge 
Felipe Neto (PSD) e Anderson 
Alexandre (Solidariedade).

“Hoje a lagoa não é pro-
dutiva. Inaceitável que no 
século 21 ainda exista derra-
mamento de esgoto. Nosso 
objetivo principal na CPI é 
verificar crime ambiental, 
apontar erros do contrato 
de concessão. Precisamos 
atender às expectativas da 
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O deputado estadual Dr. Serginho (PSL), autor do requerimento de CPI, presidirá a comissão; Zeidan (PT) é a vice

Inscrições para
produtores rurais
Os produtores rurais interessados 
em participar do segundo edital 
do projeto Conexão Mata Atlânti-
ca no Rio de Janeiro terão um pra-
zo a mais para se inscreverem no 
processo seletivo. As inscrições 
foram prorrogadas até o dia 27 
de março. O edital está disponível 
para consulta no site da Finatec. 
O projeto valoriza e recompen-
sa, por meio do mecanismo de 
Pagamento por Serviços Am-
bientais (PSA), produtores que 
desenvolvem ações de restaura-
ção e conservação florestais. No 
estado do Rio, o projeto abrange 
seis microbacias localizadas nos 
municípios de Italva, Cambuci, 
Varre-Sai e Porciúncula (Região 
Noroeste) e Valença e Barra do 
Piraí (Médio Paraíba).

população. Trabalharemos 
para essa CPI da Alerj resultar 
em bons frutos como o fim da 
taxa mínima em cima do con-
sumo de água, apresentando 
soluções para recuperar a 
lagoa de Araruama”, explicou 
Dr. Serginho, que também 
ressalta que a presença de 
esgoto na água gera impactos 
no turismo e nas famílias que 
vivem da atividade pesqueira.

“As pessoas não podem 
tomar um banho de lagoa, 
nem praticar atividades 
esportivas. E as famílias 
que têm sua subsistência 
retirada da lagoa estão vi-
vendo com menos, porque 
a produção pesqueira da 
lagoa está cada vez menor 
por conta do derramamen-
to de esgoto”, complemen-
tou.

A CPI terá 180 dias de 
trabalho e, segundo seu pre-
sidente, uma das primeiras 
ações da comissão será ofi-
ciar o Inea com pedido de in-
formações sobre a execução 
de obras de desassoreamento 
na Lagoa de Araruama e tam-
bém a Agenersa para verificar 
se está havendo fiscalização 
dos termos de contrato de 
concessão. 

Nova ação
contra Neves
O Ministério Público do Esta-
do do Rio de Janeiro (MPRJ), 
por meio do Grupo de Atua-
ção Especializada no Comba-
te à Corrupção (Gaecc/MPRJ), 
ajuizou, nesta terça (11), uma 
nova ação contra o prefeito 
de Niterói, Rodrigo Neves, o 
ex-secretário municipal de 
Obras, Domício Mascarenhas, 
dois empresários, dois con-
sórcios e nove empresas de 
transporte por atos de impro-
bidade administrativa, com 
requerimento de indisponibi-
lidade de bens dos envolvidos. 
De acordo com a Ação Civil 
Pública (ACP) do MPRJ, o gru-
po teria recebido vantagens 
financeiras indevidas pagas 
pelos consórcios de empresas 
de ônibus da cidade.

Outro âmbito
Esta é a segunda denúncia do 
gênero por parte do MPRJ. 
Em dezembro de 2018, uma 
ação penal fez com que Neves 
ficasse preso preventivamente 
por três meses. Após o perío-
do, no entanto, o 3º Grupo de 
Câmaras Criminais do Tribu-
nal de Justiça do Estado do 
Rio (TJRJ) suspendeu a prisão 
e reconduziu Neves ao cargo. 
A nova ação tramita agora no 
âmbito cível da Justiça.

Defesa
“Entendo que é mais do mes-
mo. Entraram com uma ação 
penal, em 2018, em que boa 
parte das acusações foram 
rejeitadas e até o momento 
não houve o julgamento do 
mérito. Agora apresentam 
uma ACP, sem ouvir nenhum 
dos acusados. [...] Acredito 
que ambas as ações não se 
sustentam em seus próprios 
fundamentos, se a ACP seguir 
a mesma lógica e dar fé a de-
clarações de quem busca se 
beneficiar através de delações 
infundadas. Por hora, é aguar-
dar se haverá o recebimento 
da ação e confiar na Justiça”, 
afirma Luciano Alvarenga, 
advogado eleitoral.

CALENDÁRIO DE EVENTOS

Cerca de três mil livros, de quadrinhos a filosofia, estão disponíveis

Programa de biblioteca 
itinerante chega a Maricá

Maricá está recebendo a 
BiblioSesc, a biblioteca iti-
nerante com cerca de três 
mil livros disponíveis.

O veículo circula por 
quatro pontos de Maricá, 
sempre no mesmo dia da 
semana: Ponta Negra (Pra-
ça Central), às segundas; 
Itaipuaçu (Praça do Ferrei-
rinha), às terças; Inoã (em 
frente ao Posto de Saúde), 
às quartas; e no Centro, às 
quintas-feiras. Para retirar 
um livro, basta comparecer 
a um dos locais com identi-
dade, CPF e comprovante de 
residência, das 11h às 16h30. 
É possível tomar emprestado 
até três livros a cada visita.

Entre os livros disponí-
veis, estão os de histórias 
em quadrinhos a filosofia, 
passando por biografias, 
grandes romances, livros 
infantis e poesia. 

Para a coordenadora de 
Literatura da Secretaria de 
Cultura de Maricá, Suelen Fi-
gueiredo, a biblioteca itine-
rante chegou à cidade como 
uma mais uma iniciativa 
para democratizar o acesso 
aos livros e incentivar a lei-
tura em todos os distritos.

Divulgação 

A BiblioSesc circula por Maricá de segunda a quinta

PROGRAMAÇÃO
12 a 14 de fevereiro - Curso de Cultivo de Fruteiras Perenes - Araruama 
14 de fevereiro - Rock Weekend - Nova Friburgo 
14 de fevereiro - Oficina Indígena - Arraial do Cabo  
14 a 16 de fevereiro - Pré Carnaval de Angra dos Reis 
15 de fevereiro - Baile do Preto e Branco - Petrópolis 
15 de fevereiro - Festival das Comunidades - Petrópolis
15 de fevereiro - Aldeia Criativa - Cabo Frio
21 a 25 de fevereiro - Carnaval de Cantagalo 
27 a 29 de março - Festival de Cervejas Artesanais - Nova Friburgo

Folia de arrecadação no Rio

Uma pesquisa realizada pela 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC) e divulgada 
nesta terça (11), aponta que 
o Estado do Rio exerce pro-
tagonismo quando o assunto 
é arrecadação por meio de 
atividades turísticas ligadas 
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ao carnaval. O Estado, neste 
ano, deve alcançar o maior 
volume de receita com esti-
mativa de R$ 2,32 bilhões em 
arrecadação, superando São 
Paulo, com R$ 1,95 bilhão, e 
Bahia, com R$ 1,13 bilhão, no 
ranking dos estados que mais 
arrecadam na folia.

Panorama RJPanorama RJ

Até domingo, Itaboraí 
recebe o Cinema Open 
Air. O festival de cinema 
exibirá gratuitamente 
grandes sucessos brasi-
leiros, além de distribuir 
pipoca nas sessões, que 
acontecerão sempre às 
19h, na Praça Itamar da 
Silva Júnior, no Centro. 
Nesta quarta será exibido 
o filme “Lisbela e o Pri-
sioneiro”; na quinta, “Os 
Penetras”; na sexta, “Eu e 
Meu Guarda Chuva”. No 
sábado, “Minhocas, o Fil-
me” e domingo, “Turma 
da Mônica, Laços”. 

Cinema em
Itaboraí

Até sexta-feira, das 9 
às 18h, o Galpão Agroin-
dustrial, em Araruama, 
recebe o Curso de Culti-
vo de Fruteiras Perenes. 
O workshop visa a capa-
citação dos agricultores 
do município, através de 
um conteúdo que ensi-
na, por exemplo, sobre 
as condições climáti-
cas, tipo de solo, plantio 
adequado, controle de 
pragas e doenças, entre 
outras questões ligadas 
ao cultivo.

Agricultores 
em foco



Cidades 3Quarta-feira, 12/2/2020 ofluminense.com.br

Rio de Janeiro e Niterói ainda 
seguem em estágio de atenção 
Os municípios de São Gonçalo e Itaboraí também foram castigados pelo temporal que atingiu o estado

A forte tempestade provocada 
pela frente fria que chegou 
ao Rio de Janeiro na última 
segunda-feira deixou milhares 
de pessoas ilhadas em todo 
o estado. A cidade do Rio e 
Niterói seguem em estágio de 
atenção desde a tarde de se-
gunda por conta do temporal.

Segundo o Centro de Ope-
rações Rio (COR), desde a tar-
de da última segunda foram 
registrados 84 pontos de bol-
sões d’água e sete quedas de 
árvores. Houve deslizamento 
na Estrada das Furnas, altura 
da Estrada da Dona Castorina, 
no Alto da Boa Vista, que ocu-
pou uma faixa. Pela manhã, 
por volta das 7h, uma estrutu-
ra metálica interditou a pista 
central da Avenida Francisco 
Bicalho, no Centro do Rio. A 
pista foi liberada horas depois 
do ocorrido.

O sistema de sirenes do 
Alerta Rio foi acionado na 
Mangueira, na segunda, das 
19h20 às 23h, onde o acumu-
lado de chuva em uma hora 
foi superior a 44,5 milímetros 
(mm), e na Rocinha, desde 
0h52, com chuva nas últimas 

24 horas superior a 129mm. Os 
locais que tiveram os maiores 
acumulados de chuva entre 
15h de segunda e 5h de terça 
foram a Rocinha (128,2 mm), 
Jardim Botânico (118,8 mm) 
e o Alto da Boa Vista (114,6 
mm). Técnicos da Defesa Ci-
vil estiveram nos locais para 
atendimento das demandas 
e orientação dos moradores.

No registro de uma hora, 

as maiores concentrações da 
precipitação ocorreram na Ilha 
do Governador, com 69,2 mm 
às 17h; em Santa Cruz, com 45,6 
mm às 15h45; e em São Cristó-
vão, com 34,8 mm às 19h30.

Em Niterói, em um período 
de 17 horas, choveu 85% do 
esperado para o mês de feve-
reiro na cidade. A Defesa Civil 
atendeu 10 ocorrências sem 
gravidade. Desde 16h35 de 

segunda-feira, a cidade segue 
em estágio de atenção.

Os maiores registros de 
chuva foram entre 17h e 19h 
de segunda, com acumulado 
de 40mm em 1 hora. O acu-
mulado máximo, registrado 
em 6 horas, foi de 93,6mm 
na estação pluviométrica do 
Morro do Estado.

Durante a madrugada de 
terça, uma árvore caiu em 

cima do portão de uma casa 
na Rua Nossa Senhora de 
Lourdes, em Santa Rosa. Nin-
guém ficou ferido.

Com o alto volume de chu-
vas em curto período de tem-
po, a cidade registrou pontos 
de alagamento. Para isso, cami-
nhões vac-all foram utilizados 
em pontos de alagamento para 
agilizar o escoamento da água.

Equipes da Secretaria Mu-
nicipal de Conservação e Ser-
viços Públicos (Seconser) e 
Companhia de Limpeza de 
Niterói atuaram durante toda a 
manhã nos serviços emergen-
ciais da cidade, inclusive nas 
areias da Praia de Icaraí, que 
concentrou grande quantidade 
de lixos trazidos pela maré.

Agentes da NitTrans orien-
tam motoristas em pontos 
estratégicos da cidade. Nas 
primeiras horas da manhã, 

uma faixa da Avenida Pref. 
Silvio Picanço, no sentido 
Centro, ainda estava com 
grande nível de água.

Em uma rede social, o 
prefeito de Niterói, Rodrigo 
Neves, afirmou que foram 
investidos R$ 800 milhões em 
mais de 150 obras de conten-
ção de encostas e drenagem e 
infraestrutura na implantação 
de ruas da cidade.

A Defesa Civil de São Gon-
çalo declarou que foram re-
gistradas duas ocorrências 
de deslizamento nos bairros 
Zumbi e Venda da Cruz, am-
bas sem vítimas. Nenhuma 
das 25 sirenes foi acionada e 
o bairro que recebeu o maior 
acúmulo de chuva foi o Boa 
Vista, com 31 milímetros de 
chuva, entrando na escala de 
chuva forte.

Em Itaboraí, não foram 
registradas ocorrências de 
deslizamento, queda de árvore 
ou casas atingidas. Segundo a 
prefeitura, ruas em Manilha, 
Três Pontes e Visconde ficaram 
alagadas, e foi registrado em 
São José cerca de 47mm em 24 
horas. O município permane-
ce em Estágio de Atenção de-
vido a um alto acumulado de 
chuva para os próximos dias.

Em Niterói, em 
um período de 
17 horas, choveu 
85% do esperado 
para o mês de 
fevereiro

Douglas Macedo

Praia de Icaraí, na Zona Sul de Niterói, amanheceu com muita sujeira após a forte chuva da noite de segunda-feira

Isabelle Villas Boas
isabelle.villasboas@ofluminense.com.br

Barca terá aumento a partir 
de hoje; ônibus só dia 17

Os valores das tarifas do 
transporte aquaviário so-
frerão aumento nas linhas 
sociais, seletiva e turísticas a 
partir desta quarta-feira (12), 
no estado do Rio de Janeiro. 
Segundo a CCR Barcas, con-
cessionária responsável pela 
administração do serviço, a 
mudança será realizada con-
forme deliberação da Age-
transp e o previsto no Con-
trato de Concessão firmado. 
O reajuste tarifário anual 
corrige o valor de acordo com 
a inflação. Já o aumento de 28 
centavos na tarifas das linhas 
Rodoviárias intermunicipais 
serão aplicadas na próxima 
semana, 17 de fevereiro.

As linhas sociais serão 
reajustadas de R$ 6,30 para 
R$ 6,50; já a seletiva de Cha-
ritas de R$ 17,60 para R$ 
18,20; e a tarifa turística da 

DivSul das linhas que ope-
ram na Divisão Sul (Manga-
ratiba - Ilha Grande - Angra 
dos Reis) será reajustada de 
R$ 16,70 para 17,30.

Passagem de ônibus - Foi 
republicada na última se-
gunda-feira (10), em edi-
ção extraordinária do Diário 

Oficial do Estado do Rio de 
Janeiro, a Portaria Detro/Pres 
n° 1513 que altera, por força 
de determinação judicial, a 
tarifa das linhas rodoviárias 
intermunicipais. Cumprindo 
decisão da 5ª Vara da Fazenda 
Pública, serão devolvidos 28 
centavos à tarifa, que foram 
descontados durante o ano de 

2019. Os novos valores entram 
em vigor a partir da zero hora 
do dia 17 de fevereiro.

A estudante de direito, 
Maíra Muniz, que mora em 
Itaboraí, trabalha em São 
Gonçalo e estuda em Ni-
terói, é um dos exemplos 
dos usuários do transporte 
público. Ela comentou que a 
mudança no valor das tarifas 
dos ônibus vai fazer diferença 
no final do mês. 

“O valor da passagem para 
Venda das Pedras até Niterói 
já é um valor exorbitante, sem 
contar que a qualidade do 
ônibus não justifica o valor 
da passagem tão alta. A linha 
Venda das Pedras até São 
Gonçalo poderia ter mais fro-
tas circulando, para melhorar 
o serviço para os usuários. 
O aumento nas tarifas com 
certeza faz diferença no final 
do mês, mas sem qualidade a 
gente se sente mais ainda le-
sados”, apontou a estudante.

Reajuste da tarifa corresponde à correção anual de acordo com inflação
Alex Ramos

Usuários que utilizam as barcas devem ficar atentos com o aumento da passagem

Ayra Rosa
ayra.rosa@ofluminense.com.br

Niterói vai ganhar Cidade do 
Samba para o carnaval de 2021

Niterói está prestes a ganhar 
uma Cidade do Samba. O de-
putado estadual Paulo Baguei-
ra conseguiu recursos com 
o prefeito da cidade Rodrigo 
Neves para a construção do lo-
cal já para o Carnaval de 2021. 
Segundo Bagueira, a criação 
de um espaço próprio para as 
escolas de samba de Niterói é 
uma antiga reivindicação des-
se segmento da cidade.

“Todos sabem que o Carna-
val é fundamental para movi-
mentar o turismo, a economia 

e gerar emprego e renda, além 
de culturalmente ser de suma 
importante. Para se ter ideia 
de números, por exemplo, 
só no ano passado o Rio de 
Janeiro gerou R$ 3,7 bilhões 
em receitas e recebeu sete 
milhões de foliões. Por isso 
mesmo, as agremiações, como 
manifestações carnavalescas, 
precisam se profissionalizar 
ainda mais. É fundamental que 
técnicos especializados atuem 
naquela que é considerada a 
maior festa popular do mundo. 
Já é hora de o município seguir 
esse mesmo caminho e buscar 
qualificação para os membros 

das escolas da cidade. Todos 
têm a ganhar com esses em-
preendimentos”, destacou o 
deputado Bagueira.

A Cidade do Samba ainda 
não tem local definido, mas irá 
proporcionar espaço para as 32 
agremiações da cidade. Além 
disso, o local terá uma arena de 
eventos e um espaço destinado 
para a formação de ritmistas, 
costureiros e aderecistas.

“Precisamos de um barra-
cão para poder trabalhar com 
dignidade. Em dias de chuva, 
fica muito difícil produzir sem 
estrutura própria. Tenho cer-
teza que o Carnaval de Niterói 

ganhará muito mais prestígio 
com a Cidade do Samba”, 
disse o componente de uma 
escola de samba.

Atualmente, uma parte 
das escolas da série A, B e 
C trabalha em um barracão 
improvisado em um terreno 
que abrigava o hipermercado 
Carrefour, e outra no Ponto 
Cem Réis. O presidente da 
União das Escolas de Samba 
de Niterói, Marcelo Serpa, 
comentou que essa foi uma 
surpresa para a comunidade 
carnavalesca de Niterói que já 
está em comemoração.(Cola-
borou Isabelle Villas Boas) n

Além do desfile, espaço vai dar suporte para as 32 agremiações da cidade

Crivella vistoria 
obras na Sapucaí
O prefeito do Rio de Janeiro, 
Marcelo Crivella, vistoriou 
nesta terça-feira (11) as obras 
no Sambódromo, na Marquês 
de Sapucaí, em companhia do 
ministro do Turismo, Marcelo 
Álvaro Antônio. É a primeira 
vez que a Passarela do Samba 
passa por uma intervenção 
desse porte, a maior de sua 
história. A obra, que atende 
às exigências do Corpo de 
Bombeiros e do Ministério 
Público, mobilizou a Riotur, 
a RioUrbe e Rioluz. Foram 
cerca de 200 funcionários das 
três empresas públicas muni-
cipais envolvidos no processo 
para deixar o local pronto 
para receber o Carnaval.

“O Sambódromo está 
nas melhores condições das 
últimas décadas. Nós fize-
mos uma reforma enorme, 
36 mil metros quadrados 
de arquibancadas foram 
reformados e pintados. Nós 
trocamos 89 quadros elé-
tricos e 500 refletores. Uma 
obra cujos recursos vieram 
do Ministério do Turismo, 
e o povo do Rio de Janeiro 
agradece. Foram mais de 
R$ 8 milhões empregados 

aqui, e isso garante a todas 
as pessoas que vierem para 
as festividades um conforto 
muito maior. E há a questão 
da segurança também, por-
que nós duplicamos as vias 
de escape. O Sambódromo 
está hoje muito mais ilumi-
nado, muito mais seguro, 
muito mais confortável”, 
afirmou Crivella.

Esta foi a segunda vez 
que o ministro do Turismo 
visitou o espaço. A primeira 
foi em 13 de dezembro de 
2019, quando ele garantiu o 
financiamento dos recursos 
para as obras. Foram R$ 8,1 
milhões, que resultaram tam-
bém na troca de toda a sinali-
zação de incêndio e pânico. O 
espaço está completamente 
remodelado, melhorando a 
experiência do público que 
assistirá ao espetáculo ao 
longo de seis dias, com um 
total de 43 agremiações entre 
as escolas de samba do Gru-
po Especial, da Série A e das 
Escolas Mirins.

Está prevista um vistoria 
do Corpo dos Bombeiros nas 
obras do Sambódromo entre 
hoje e sexta-feira (14).

Maricá: investimento 
no setor aéreo
A Prefeitura, através da 
Companhia de Desenvol-
vimento de Maricá (Code-
mar), e o grupo industrial 
italiano Leonardo assinam 
nesta quarta-feira (12) 
uma joint venture voltada 
para projetos nas áreas 
de aviação e segurança. O 
documento prevê inves-
timentos e a implantação 
de uma base da Leonardo, 
o principal conglomerado 
de tecnologia, aviação e 
segurança da Itália, basea-
da no município.

A solenidade está mar-
cada para as 12h, na sede 
da Codemar (Rua Jovino 
Duarte de Oliveira 481, Gal-
pão Central, 2º andar, Aero-
porto de Maricá, Centro). 

Pelo documento, uma 
nova companhia surgirá 

com a assinatura do con-
trato, na qual a Codemar 
– autarquia que é o bra-
ço técnico da Prefeitura 
de Maricá – terá 49% de 
participação, cabendo à 
Leonardo os 51% restan-
tes. O investimento inicial 
previsto é de R$ 2 milhões. 
Para a Prefeitura de Ma-
ricá, que modernizou o 
aeroporto da cidade,  a 
parceria reforça o papel 
estratégico da cidade no 
cenário de petróleo & gás 
no principal estado produ-
tor do país.

Está prevista a capaci-
tação e atualização de pi-
lotos aviões e helicópteros 
em simuladores, além da 
formação de mão-de-o-
bra para manutenção de 
aeronaves.

Ayra Rosa
ayra.rosa@ofluminense.com.br
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Um homem foi preso, na 
madrugada desta terça-feira 
(11), após agredir uma su-
posta amante em um bar, no 
Centro de Niterói. Exame de 
corpo de delito feito na vítima 
confirmou a denúncia.

Policiais militares foram 
acionados, por volta de 00h, 
para atender a ocorrência no 
estabelecimento, na Rua Vis-
conde do Uruguai, altura do 
número 272. Uma mulher de 
38 anos se apresentou como 
vítima e disse ter feito o con-
tato através do 190.

Segundo a vítima, o supos-
to agressor, que tem 46 anos e 
estava dentro do bar, manti-
nha um relacionamento com 
ela mas tem união estável 
com outra pessoa. A mulher 
afirmou que o suspeito fica 
agressivo e ciumento após 
ingerir bebida alcoólica.

Aos policiais, a mulher 
afirmou que vinha sendo 
agredida pelo suspeito há três 

dias e que, na madrugada de 
segunda-feira, quando ele a 
encontrou no bar, deu tapas 
em seu rosto e chutes nas 
pernas. Questionado pelos 
militares, o suspeito, ironica-
mente, negou as agressões. 
No entanto, uma testemunha 
confirmou as agressões.

A mulher foi conduzida 
ao Instituto Médico Legal 
(IML) de Niterói, onde pas-
sou por exame de corpo 
de delito que confirmou as 
agressões relatadas por ela. 
O homem acabou preso em 
flagrante e enquadrado na 
Lei Maria da Penha.

O caso foi registrado pela 
76ª DP (Niterói).

Mulher afirmou que o suspeito fica agressivo após ingerir álcool. Caso foi registrado na 76ª DP

Homem é preso por agredir 
amante em bar de Niterói

Marcelo Feitosa

 O homem acabou preso em flagrante e enquadrado na Lei Maria da Penha. A mulher passou por exames no IML que confirmou a agressão

Vitor d’ Ávila
vitor.davila@ofluminense.com.br O caso aconteceu 

na altura do 
número 272 da 
Rua Visconde 
do Uruguai, no 
Centro

Preso por vender 
celulares roubados
Policiais da 12ª DP (Copa-
cabana) prenderam em fla-
grante, nesta terça-feira, um 
homem acusado de crime de 
receptação qualificada. A pri-
são aconteceu em Realengo, 
na Zona Oeste. 

Segundos os agentes, 
o homem é dono de um 
estabelecimento comercial 
em que foram apreendidos 
41 telefones celulares in-
tactos e 107 carcaças. Após 
consulta no sistema policial 

pelo IMEI dos aparelhos, 
foi constatado que um dos 
telefones havia sido roubado 
em Bangu, no último dia 26 
e o outro foi usado para con-
fecção de réplicas, vendidas 
em sites de comercialização 
de telefones.

Ainda de acordo com os 
policiais, outro homem foi in-
diciado pelo crime de recepta-
ção. Ele comprou um telefone 
roubado no mesmo estabele-
cimento alvo da ação.

Morador de rua morre atropelado 
por ônibus em Niterói, no centro

Um morador de rua morreu 
atropelado, na noite de se-
gunda-feira (10), na Avenida 
Marquês de Paraná, no Cen-
tro de Niterói. No momento 
do acidente, a pista estava 
molhada por conta das chu-
vas que atingiram a cidade.

De acordo com a Polí-
cia Civil, o atropelamento 
aconteceu no sentido Centro 
da via, altura do número 
349, às 22h23. O motorista 
alegou, em depoimento, 
que o morador de surgiu 
repentinamente na frente do 
coletivo, e o profissional aca-
bou não conseguindo evitar 
o atropelamento. Quando 
percebeu o incidente, parou 
o ônibus imediatamente a 
fim de prestar socorro.

O homem, que ainda 
não foi identificado, morreu 
na hora. Polícia Militar foi 
acionada e o local preserva-
do para que a perícia fosse 
feita. O corpo foi removido 
ao Instituto Médico Legal 
(IML) do Barreto, Zona Nor-
te da Cidade.

O motorista do ônibus 
acabou se sentindo mal 

durante o registro da ocor-
rência, e precisou de aten-
dimento médico. Ele foi 

socorrido ao Hospital Esta-
dual Azevedo Lima (Heal), 
no bairro do Fonseca, onde 

foi medicado e liberado.
O caso está sendo investi-

gado pela 76ª DP (Niterói).

Homem ainda não foi identificado. Caso está sendo investigado pela 76ª DP
Reprodução/ Google Street View

Acidente aconteceu na altura do número 349 da Marquês do Paraná, no centro de Niterói

Flordelis: esposa de senador 
presta depoimento na DH

A esposa do senador Arolde 
de Oliveira (PSD-RJ), Yvelise 
de Oliveira, prestou depoi-
mento na tarde de ontem, na 
Delegacia de Homicídios (DH) 
de Niterói, que investiga o as-
sassinato do pastor Anderson 
do Carmo, então casado com 
a deputada federal Flordelis 
(PSD-RJ).

Por volta das 15h, Yvelise, 
que pelas redes sociais de-
monstrava proximidade do 
casal Anderson e Flordelis, 
chegou à unidade policial, 
mas não deu declarações à 
imprensa.

Ela foi convidada a prestar 

depoimento porque as investi-
gações apontaram que o celular 
da vítima, horas após o crime, 
foi conectado à rede wi-fi da 
casa de Arolde. Em seguida, 
um chip cadastrado no nome 
de Yvelise foi inserido nele. O 
aparelho é considerado peça 
fundamental para esclarecer o 
caso e, até o momento, não foi 
encontrado.

Também segundo inquérito 
da DH, depois de ter sido co-
nectado na residência de Yveli-
se, no Rio, o celular também foi 
acionado em Brasília. Na capital 
do país, o aparelho foi conecta-
do ao endereço residencial de 

um delegado da Polícia Federal, 
antes de desaparecer.

Às 11h, o advogado Angelo 
Máximo, que defende a família 
do senador, chegou à DH para 
acompanhar o depoimento. 
Na oportunidade, ele afirmou 
desejar que o paradeiro do 
celular seja esclarecido com as 
declarações que, à hora, ainda 
seriam prestadas.

“É um depoimento impor-
tante, eu espero que esclare-
cedor no tocante ao celular. 
Espero que a senhora que vai 
depor (Yvelise) esclareça de qual 
forma e com qual finalidade esse 
telefone chegou às mãos dela”, 

disse Máximo, que deixou a sede 
da DH antes mesmo da chegada 
da empresária.

O caso – Anderson do Car-
mo, marido de FLordelis, 
foi assassinado em sua resi-
dência, em Pendotiba, Nite-
rói, na Região Metropolita-
na, momentos após chegar 
em casa com sua esposa, em 
veículo próprio. A família 
alega ter prestado socorro, 
o levando ferido para um 
hospital no bairro de Santa 
Rosa, na Zona Sul do mu-
nicípio, mas Anderson não 
resistiu aos ferimentos.

Yvelise de Oliveira ficou por quase três horas na especializada, no Centro

Cinco homens foram 
presos, na manhã des-
ta terça-feira (11), na 
Comunidade da Alma, 
bairro da Amendoei-
ra, em São Gonçalo, 
suspeitos de tráfico de 
drogas. Armamento de 
guerra foi apreendido 
com a quadrilha.

Ainda nas primeiras 
horas da manhã, a Polí-
cia Militar (PM) iniciou 
a incursão. Durante 
as buscas, cinco sus-
peitos foram detidos. 
Com eles, os policiais 
encontraram um fuzil, 
três granadas, drogas 
e dois aparelhos de 
rádio comunicador.

O caso foi registra-
do pela 74ª DP (Alcân-
tara).

Cinco presos 
por tráfico

Um tiroteio no morro de 
São Carlos, na região cen-
tral do Rio de Janeiro, dei-
xou três mortos na madru-
gada desta terça-feira (11). 
A Polícia Militar informou 
que não fazia operação na 
área no momento em que 
as pessoas foram baleadas.

Segundo a Polícia Ci-
vil, as mortes de Samuel 
Peixoto da Silva, Yanca 
Lorrana Marques Rodri-
gues dos Santos e Fernan-
do da Costa Cavalcante 
estão sendo investigadas 
pela Delegacia de Ho-
micídios da Capital. A 
delegacia está fazendo 
diligências para tentar 
esclarecer as mortes.

Samuel Peixoto da Silva 
era professor de jiu-jitsu e 
dava aulas em São Carlos.

Polícia investiga 
três mortes

Divulgação

A operação foi realizada por policiais da 12ª DP (Copacabana)
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Calamidade no Noroeste fluminense 

CÁSSIO RODRIGUES     
BARREIROS

A pluviosidade no mês de 
janeiro já é usualmente mais 
elevada no verão, mas neste 
ano, particularmente, o volume 
de chuvas na Região Sudeste, 
principalmente em Minas Ge-
rais e no Noroeste fluminense 
foi muito elevado, causando 
terríveis danos aos habitantes 
de tais regiões. O cidadão, dian-
te de uma situação de completa 
impossibilidade fática contra 
os reveses impostos por tais 
eventos (enchentes, falta de 
abastecimento etc.) procura o 
Estado, notadamente, a Muni-
cipalidade, que, em tais regiões 
carece de recursos suficientes 
para resolver com urgência as 
situações repentinas e anô-
malas que ocorrem. Em tal 
contexto, o ente Município fica 
automaticamente enredado 
pela situação de calamidade, 

que gera impactos financeiros 
imediatos.

A questão que se impõe é de-
finir o que é calamidade, e qual 
seu reflexo financeiro, ou seja, o 
que é a calamidade financeira, 
que pode gerar a possível decre-
tação do ‘estado de calamidade 
financeira’. No Estado do Rio de 
Janeiro, diversas circunstâncias 
conduziram ao estado de calami-
dade financeira, destacando-se 
a crise na economia brasileira 
aprofundada em 2015; a desace-
leração da economia da China, 
que, por sua vez, causou a queda 
nos preços das commodities (o 
preço do Petróleo era cerca de 
US$100,00 em 2006, passando 
para cerca de US$30,00 o barril 
em 2016). Os Municípios flumi-
nense sofreram consequências 
de tal cenário de crise: queda de 
arrecadação por reflexo da queda 
nos repasses estaduais e federais 
(FPM, Cota-parte do ICMS) e 
na arrecadação referente aos 
royalties; atraso no pagamento 
de servidores; e crescimento dos 
níveis de endividamento.

A fórmula jurídica adotada 
para o Estado foi pioneira para 
a decretação do estado de ca-
lamidade financeira, ou seja, 
a calamidade financeira foi 
reconhecida pela Lei estadual 
nº 7483 de 2016. No início de 
2017, vários Municípios do Es-
tado do Rio de Janeiro também 
decretaram estado de calami-
dade financeira, pois alguns 
prefeitos assumiram em 01 de 
janeiro, mas não havia recursos 
para gerir a máquina pública e 
prover os serviços essenciais 

naquele momento.

Devido ao impacto do Es-
tado do Rio de Janeiro no PIB 
nacional, e ainda tendo ha-
vido outras unidades da 
Federação com situação 
financeira bas-
tante periclitan-
te, o Congresso 
Nacional elabo-
rou a Lei Com-
plementar nº 159 
de 19 de maio de 
2017, que insti-
tui o Regime de 
R e c u p e r a ç ã o 
Fiscal dos Esta-
dos e do Distrito 
Federal. A prin-
cipal dificulda-
de financeira é a 
ausência de um 
conceito jurídico 
para ‘calamidade 
financeira’ para 
possibilitar a de-
cretação de seu 
estado. 

Em minuciosa pesquisa, 
Gilmar Brunizio coloca a se-
guinte questão: “...o estado 
de calamidade f inanceira, 
atualmente, não é reconheci-
do pelos Poderes Legislativo, 
Judiciário e pelos órgãos de 
controle externo...sua regula-
ção é urgente e relevante para 
proporcionar segurança jurí-
dica aos gestores públicos que 
o decretam.”[2] Além desse 
indiscutível problema, acres-
centa o fato de que a Lei do 
Regime de Recuperação Fiscal 
não prevê que os Municípios 
possam aderir a tal regime.

Cabe destacar que o Regime 
de Recuperação fiscal tem por 
objetivo: “para fornecer aos Es-
tados com grave desequilíbrio 

financeiro os instrumentos 
para o ajuste de suas con-
tas. Dessa forma, ele com-

plementa e fortale-
ce a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal, 
que não trazia até 
então previsão para 
o tratamento dessas 
situações.” Ou seja, 
não tem relação di-
reta com qualquer 
tipo de calamidade, 
seja desastre natu-
ral ou mesmo má 
gestão das contas 
públicas em si, mas 
sim com a possibili-
dade da União, ente 
que maior  poder 
financeiro,  poder 
auxiliar, por meio 
de um plano de re-
cuperação.

Indaga-se o seguinte: 
por qual motivo não poderiam 
os municípios fluminenses, 
que passam por terríveis con-
dições de calamidade natural, 
associado ao fato de terem 
sido prejudicados pela situa-
ção fiscal do Estado do Rio de 
Janeiro, não ingressarem em 
recuperação fiscal? Não se trata 
apenas de se usufruir da si-
tuação jurídica da calamidade 
pública prevista no art. 65 da 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
4 , mas sim de um ‘regime de 
recuperação’, com um plano 
sustentável, ainda mais se se 
considerar a difícil situação em 

que se encontram os citados 
Municípios.

Não se trata de utilizar o 
instituto de forma desvirtuada, 
para não cumprir com com-
promissos fiscais, tendo por 
pretexto um desastre natural, 
mas enfrentar as condições, 
não só fiscais, mas econômicas 
e financeiras, para se recuperar 
a situação fiscal e das finanças 
públicas de tais Municípios.

A proposta que se apresen-
ta é a de reformulação da Lei 
Complementar nº 159 de 2016, 
incluindo a possibilidade dos 
municípios se recuperarem, em 
especial, os municípios flumi-
nenses do noroeste do Estado, 
cujo cataclisma aprofundou a 
crise local. A proposta poderia 
estabelecer que os pedidos 
incluem um exame pela Secre-
taria do Tesouro Nacional em 
regime de urgência.

Por fim, não se trata do 
estado de exceção, mas coa-
dunando-se com que Giorgio 
Agambem explica: “Na verda-
de, o estado de exceção não é 
nem exterior nem interior ao 
ordenamento jurídico...”. Ou 
seja, o Direito, em tal situação 
excepcional, deve se inserir no 
campo político e econômico 
para que atinja fins desejados 
pela sociedade.

Por qual motivo 
não poderiam 
os municípios 
fluminenses, 
que passam 
por terríveis 
condições de 
calamidade 
natural, não 

ingressarem em 
recuperação 

fiscal?

OPINIÃO

Cássio Rodrigues Barreiros é doutoran-
do em Direito pela UVA, mestre em Di-
reito pela UVA, especialista em Direito 
Público pela Femperj, advogado e chefe 
de Gabinete da Secretaria de Estado da 
Casa Civil e Governança

Divulgação

Impactos dos eventos da natureza nas finanças públicas e na responsabilidade fiscal

UFF alerta para cortes e 
bloqueios de verba em 2020

A Lei Orçamentária Anual 
(LOA) aprovada pelo Congres-
so Nacional para o exercício de 
2020 e sancionada pelo Presi-
dência da República aponta 
para mais um ano de restrição 
para as universidades federais. 
Estudo técnico realizado pela 
Pró-Reitoria de Planejamento 
da UFF indica que há dois 
problemas principais a serem 
enfrentados. O primeiro é uma 
redução de quase 4% da verba 
discricionária em relação a 
2019, atingindo diretamente 
os recursos de custeio, capital 
e assistência estudantil. O se-
gundo é o bloqueio de 40% do 
orçamento global, impactando, 
inclusive, gastos com pessoal.

De acordo com o estudo, a 
UFF receberá menos recursos 
nas rubricas discricionárias em 
2020, verba essa utilizada para 
os pagamentos necessários ao 
funcionamento da instituição. 
Isso representa uma queda 
na capacidade de despesa em 
todas as áreas, por exemplo, 
água, energia elétrica, limpeza, 
segurança, transporte, alugueis, 
manutenção de áreas verdes e 
de prédios e instalações, bol-
sas e auxílios estudantis, além 
de construções e compra de 
equipamentos. Os números, 
que estão disponíveis no Portal 
da Transparência do governo 
federal, mostram que a verba de 
custeio foi reduzida em R$ 6,1 
milhões, de R$ 166,1 milhões 
em 2019 para R$ 160 milhões 
em 2020 (menos 3,7%). Esses 
valores não consideram os 
recursos do Plano Nacional de 
Assistência Estudantil (PNAES), 
que também sofreu diminui-
ção, passando de R$ 34 milhões 
em 2019 para R$ 32,8 milhões 
em 2020 (queda de 3,5%).

Já os valores referentes à 
rubrica de capital foram re-

duzidos em 3,8%, de R$ 5,82 
milhões para R$ 5,60 milhões. 
Importante observar que a 
verba de capital da UFF já foi 
de mais de R$ 60 milhões e que 
esses R$ 5,6 milhões para 2020 
são o valor total disponível para 
toda e qualquer construção, 
bem como para a compra de 
novos equipamentos, substi-
tuição e atualização do parque 
tecnológico e de informática de 
todos os campi.

Resumindo, a UFF perdeu 
no orçamento discricionário 
para 2020 o montante total 
de cerca de R$ 8,1 milhões, 
comparado a 2019. Esse valor 
corresponde a R$ 6,1 milhões de 
verba de custeio (água, energia, 
contratos, etc.), R$ 1,2 milhão 
específico da assistência estu-
dantil (bolsas, auxílios, gêneros 
alimentícios, reparos e contra-
tos dos restaurantes e moradias 

etc.) e R$ 220 mil de capital 
(obras e equipamentos).

Cabe lembrar que essas re-
duções são nominais. Ou seja, 
não somente o recurso dispo-
nível para as universidades fe-
derais vem sendo reduzido ano 
após ano, como se torna ainda 
mais defasado se considerada 
a inflação acumulada no perío-
do. Dessa maneira, enquanto 
todos os gastos sofrem reajus-
tes previstos em contrato ou 
seguem a elevação dos preços 
de produtos e serviços, a verba 
discricionária toma a direção 
oposta, corroendo o orçamento 
das instituições.

Bloqueio de 40% - Além 
disso, segundo a UFF, a LOA de 
2020 trouxe uma preocupante 
novidade em relação aos anos 
anteriores. Há um dispositivo 
que condiciona a execução de 
40% do montante global do 

orçamento à liberação parla-
mentar. Em 2019, as univer-
sidades federais sofreram um 
bloqueio que atingia somente 
os recursos de custeio. Para a 
execução de 2020, todavia, há 
um percentual significativo que 
fica “condicionado à aprovação 
legislativa”.

De acordo com a univer-
sidade, 40% dos recursos em 
todas as rubricas estão, de saída, 
congelados, impactando as 
instituições em todos os setores, 
incluindo bolsas, assistência 
estudantil e salários de servi-
dores públicos e de prestado-
res terceirizados. A UFF está 
realizando um estudo técnico 
específico sobre essa questão 
e analisando, junto à Andifes, 
os impactos e restrições nas 
contratações de pessoal e na 
concessão de progressões e de 
benefícios aos servidores.

Estudo aponta que instituição perdeu R$ 8,1 milhões no orçamento em relação a 2019 

Reitoria da UFF, em Icaraí, Niterói: instituição prevê queda na capacidade de contrair despesas em todas as áreas

Construção: novas 
regras reduzem custos
A simplificação das normas 
de saúde e segurança do 
trabalho na construção civil 
resultará em economia de 
R$ 470 milhões por ano para 
as empresas do setor, infor-
mou a Secretaria de Política 
Econômica do Ministério 
da Economia. A revisão da 
Norma Regulamentadora 
18 (NR 18) foi anunciada 
na segunda-feira (10) pela 
Secretaria de Trabalho e 
Emprego da pasta.

Segundo a secretaria, a 
projeção leva em conta o 
cenário intermediário, con-
siderado o mais provável. 
A redução anual de custos 
ficará entre R$ 280 milhões, 
no cenário mais conserva-
dor, e R$ 700 milhões, no 
mais otimista. As estimativas 
foram realizadas com base 
em informações da Câmara 
Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC) e da Pes-
quisa Anual da Indústria da 
Construção (PAIC) de 2017.

De acordo com os cál-
culos, a desburocratização 
da NR 18 reduzirá em 33% 
o custo do treinamento 
básico de segurança, por 
causa da redução da carga 
horária de seis para quatro 
horas. O orçamento das 
construtoras para saúde, 
segurança e meio ambiente 
no trabalho deverá cair em 
5% ou 10%, dependendo 
da atividade. Atualmente, 
cerca de 3% do valor total 
das incorporações corres-
pondem a essa rubrica.

Desburocratização - A 
principal mudança da NR 
18 diz respeito à autonomia 
das empresas para executar 
as normas de seguran-
ça e saúde no trabalho. 
Antes, a norma descrevia 
exatamente como seria a 
estratégia de prevenção 
de acidentes. Segundo as 
construtoras, as regras en-
gessavam a tarefa e inibiam 
o uso de novas tecnologias 
mais seguras que os equi-

pamentos tradicionais.
Pela nova norma, as 

construtoras terão de ela-
borar um programa de ge-
renciamento de riscos. Para 
obras com mais de 7 metros 
de altura e 10 trabalhadores, 
as normas de prevenção 
terão de ser assinadas por 
um engenheiro responsá-
vel. Em empreendimentos 
menores, um técnico em 
segurança no trabalho pode 
elaborar as normas.

O programa será úni-
co, devendo considerar 
os riscos de todos os tra-
balhadores envolvidos na 
obra. Nas regras antigas, 
cada empresa que traba-
lhasse em uma obra preci-
sava elaborar seu próprio 
plano de segurança, que 
nem sempre harmonizava 
com os demais. Embora 
a obrigação do programa 
de gerenciamento de ris-
cos caiba às construtoras, 
os fornecedores terão de 
produzir um inventário de 
riscos de atividades para 
poder entrar no programa.

Segurança – As empresas 
terão 24 meses para abolir 
o uso do tubulão com ar 
comprimido, tarefa con-
siderada de alto risco. As 
escavações manuais ficarão 
limitadas a 15 metros de 
profundidade.

Também se torna obri-
gatória a climatização em 
máquinas autopropelidas 
(com movimento próprio) 
com mais de 4,5 mil quilo-
gramas e em equipamentos 
de guindaste. As empre-
sas não poderão adaptar 
contêineres para áreas de 
vivência dos trabalhadores, 
como refeitórios, vestiários 
ou escritórios de obras. A 
norma traz novas regras 
mais seguras para a execu-
ção de escavações e para 
tarefas que envolvem calor, 
como soldagem e esmeri-
lhamento.
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Marinho toma posse 
no Desenvolvimento

O novo ministro do Desenvolvimento Regional, Rogério 
Marinho, ex-secretário especial de Previdência e Trabalho, 
tomou posse na tarde de terça-feira (11), em concorrida 
cerimônia no Palácio do Planalto, em Brasília. Além do 
presidente Jair Bolsonaro e diversos ministros, a posse 
também foi acompanhada pelos presidentes do Senado, 
Davi Alcolumbre; da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia; 
e do Supremo Tribunal Federal (STF), Dias Toffoli.  Marinho 
disse que uma das prioridades será retomar a reformulação 
do programa Minha Casa Minha Vida, principal política 
habitacional do governo federal.Uma das propostas que 
estavam em estudo é a possibilidade dar ao beneficiário do 
programa mais liberdade para definir como será o imóvel. 

Divulgação

Em encontro com o presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia, o 

ex-presidente do Diretório municipal do DEM de Niterói, Rogério Aguiar, disse 

que deve lançar a sua pré candidatura a prefeito de Niterói após o carnaval. 

Aguiar já mantém conversas sobre futuras alianças com siglas bem fortes

Cabral: Aras recorre contra delação  
O procurador-geral da República, Augusto Aras, recorreu 
nesta terça-feira (11) contra a homologação do acordo de 
delação premiada do ex-governador Sérgio Cabral, preso 
desde novembro de 2016. A delação de Cabral, negociada 
com a Polícia Federal, foi homologada pelo ministro Edson 
Fachin, relator da Lava Jato no Supremo Tribunal Federal 
(STF), na semana passada, mesmo após parecer contrário 
da PGR. Antes, o acordo já havia sido rejeitado pelo Minis-
tério Público Federal no Rio de Janeiro (MPF-RJ).

Ocultação de bens 
No recurso, Aras disse haver “fundadas suspeitas” de que 
Cabral continua a ocultar bens oriundos de corrupção. 
“O entendimento é o de que esse fato viola a boa-fé 
objetiva, condição necessária à elaboração de acordos 
de colaboração”, diz nota da PGR.

Weintraub e a ‘chuva de fake news’
O ministro da Educação, Abraham Weintraub, disse nesta 
terça-fera (11) que a divulgação do resultado do Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) este ano foi alvo do 
que chamou de “chuva de fake news”. Convidado para 
explicar o problema ocorrido na Comissão de Educação 
(CE) do Senado, ele justificou por que não se pronunciou 
pessoalmente depois de identificado o problema. Wein-
traub disse que “em respeito à Justiça, que estava avaliando 
o que houve”, preferiu ficar em silêncio sobre a correção 
do Enem. O ministro disse que o erro se deu na gráfica na 
hora da impressão. Para ele, o mesmo problema pode ter 
acontecido em outras edições do Enem sem que ninguém 
ficasse sabendo. “Não dá pra afirmar [sobre ter acontecido 
o mesmo erro no passado] nem que sim, nem que não, mas 
esse tipo de processo pode ter acontecido no passado.”

A partir desta sema-
na também está sendo 
possível substituir o an-
tigo cartão de transporte 
Vale-Transporte (VT) 
pelo novo modelo, na 
cor laranja, nas estações 

das barcas da Praça XV, 
no Rio, e Arariboia, em 
Niterói, ampliando os 
pontos de troca que já 
estão disponíveis no 
MetrôRio, SuperVia e no 
sistema BRT. 

CURTA

Britânicos testam vacina em ratos 
Uma equipe de pesquisa-
dores britânicos anunciou 
nesta terça-feira (11) que 
está testando em ratos uma 
vacina contra o novo coro-
navírus e espera concluir a 
experiência até o fim do ano.

“Acabamos de injetar em 
ratos a vacina que criamos a 
partir de bactérias e espera-
mos, nas próximas semanas, 
determinar a reação nos 
ratos, no seu sangue, a sua 
resposta em termos de anti-
corpos contra o coronavírus”, 
disse um dos pesquisadores à 
agência France-Presse (AFP).

A equipe do Imperial Col-
lege, em Londres, acredita 
estar entre as primeiras a 
avançar com ensaios clíni-
cos em animais, no momen-
to em que a comunidade 
científica está empenhada 
em encontrar uma vacina 
eficaz, já que as atuais não 
protegem contra o novo co-
ronavírus.

O desenvolvimento de 
uma nova vacina é um pro-
cesso demorado, que pode se 
prolongar por vários anos até 
que se prove que ela é segura 
e eficaz.

Em declarações à AFP, 
Paul McKay afirmou que sua 
equipe espera ser a primeira 
a fazer ensaios clínicos em 
humanos e a disponibilizar 
a vacina contra a nova epi-

demia. As pesquisas partiram 
do trabalho desenvolvido 
para o coronavírus da Sín-
drome Respiratória Aguda 
(Sars, na sigla em iglês).

“Quando a primeira fase 
de ensaios terminar, o que 
pode demorar alguns meses, 
poderemos testar imediata-
mente a eficácia da vacina 
em humanos, o que tam-
bém levará alguns meses”, 
explicou o cientista, acres-
centando que o objetivo é 
ter uma vacina viável até o 
fim do ano.

Em entrevista ao canal 

britânico Sky News, o coor-
denador dos trabalhos, Ro-
bin Shattock, admitiu que 
a vacina não serviria para 
combater o atual surto, mas 
poderá ser importante se 
houver outro no futuro.

Trabalho conjunto contra 
o novo coronavírus

Vários cientistas da Chi-
na, dos Estados Unidos, da 
Austrália e Europa trabalham 
juntos contra o tempo, para 
encontrar um produto que 
combata o novo coronavírus, 
detectado em dezembro de 
2019 em Wuhan, capital da 

província chinesa de Hubei 
(centro), e que já causou 
mais de 1.000 mortes

Segundo a agência chi-
nesa Xinhua, uma univer-
sidade de Xangai também 
iniciou testes em ratos no 
domingo (9).

À AFP, Paul McKay reco-
nheceu que o trabalho dos 
vários países traduz um es-
forço conjunto da comunida-
de científica, numa “corrida 
colaborativa” para encontrar 
a nova vacina. Ele lembrou 
que “os chineses, assim que 
sequenciaram o genoma, 
partilharam-no livremente 
com todo o mundo”.

A epidemia já causou 
1.018 mortos,  dos quais 
1.016 na China continental, 
onde são registrados mais de 
42 mil infectados.

O balanço é superior ao 
da SARS, que entre 2002 e 
2003 causou a morte de 774 
pessoas em todo o mundo, a 
maioria na China, mas a taxa 
de mortalidade permanece 
inferior.

Na Europa, são notifi-
cados, desde segunda-fei-
ra (10) 43 infectados, com 
quatro novos casos detec-
tados no Reino Unido, onde 
a propagação do vírus foi 
declarada uma “ameaça sé-
ria e iminente para a saúde 
pública”. (Agência Brasil) n

RJ tem dois pacientes com sintomas que se enquadram na definição da infecção

Brasil investiga oito casos 
suspeitos de coronavírus

O Ministério da Saúde in-
formou naa terça-feira (11) 
que investiga oito casos que 
se enquadram na definição 
de infecção por coronaví-
rus no país. Os casos estão 
distribuídos nos seguintes 
estados: Minas Gerais (1), 
Paraná (1), Rio de Janeiro 
(2), Rio Grande do Sul (1), 
São Paulo (3).

Em coletiva de imprensa 
na sede do Ministério, em 
Brasília, o diretor do De-
partamento de Imunização 
e Doenças Transmissíveis, 
Júlio Croda, informou ainda 
que deram negativo todos 
os testes para detectar in-
fecção por coronavírus nos 
brasileiros e estrangeiros 
que vieram da China para 
o Brasil, no domingo (9). 
Também deram negativo os 
testes realizados na equipe 
que acompanhou a opera-
ção de repatriação do grupo 
de Wuhan, epicentro do 
surto de coronavírus, para a 
Base Aérea de Anápolis, em 

Goiás, onde o grupo passa 
por um período de quaren-
tena de 18 dias.

 De acordo com os dados 
mais recentes do Centro de 
Operação de Emergência 
em Saúde Pública, os casos 
descartados para investi-
gação de possível infecção 
humana pelo novo corona-

vírus aumentou de 32, na 
segunda-feira (10), para 33, 
nesta terça-feira (11). Todas 
as notificações foram rece-
bidas, avaliadas e discutidas 
com especialistas do Minis-
tério da Saúde, caso a caso, 
junto com as autoridades 
de saúde dos estados e mu-
nicípios.

Histórico – Os coronavírus 
são conhecidos desde mea-
dos dos anos 1960 e já esti-
veram associados a outros 
episódios de alerta interna-
cional nos últimos anos. Em 
2002, uma variante gerou a 
síndrome respiratória aguda 
grave (Sars) que também 
teve início na China e atingiu 
mais de 8 mil pessoas. Em 
2012, um novo coronavírus 
causou uma síndrome res-
piratória no Oriente Médio 
que foi chamada de Mers.

A atual transmissão foi 
identificada em 7 de janeiro. 
O escritório da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) 
na China buscava respostas 
para casos de uma pneumo-
nia de etiologia até então 
desconhecida que afetava 
moradores na cidade de 
Wuhan. No dia 11 de janeiro 
foi apontado um mercado de 
frutos do mar como o local 
de origem da transmissão. 
O espaço foi fechado pelo 
governo chinês.

Valter Campanato/Agência Brasil

O presidente Bolsonaro dá posse ao novo ministro do Desenvolvimento

Marcelo Camargo/Agência Brasil

O ministro da Educação, Abraham Weintraub, durante audiência pública

Nome oficial é Covid-19
A infecção provocada pelo 
novo coronavírus detecta-
do na China passa a ter o 
nome oficial de Covid-19. A 
decisão foi anunciada ter-
ça-feira (11), em Genebra, 
pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS), no início 
de um encontro de espe-
cialistas internacionais. O 
nome é um acrônimo do 
termo “doença por corona 
vírus” em inglês – Corona-
Virus Deceased 2019.

Na abertura do encon-
tro, o diretor-geral da OMS, 
Tedros Adhanom, anun-
ciou que dentro de um 
ano e meio poderá estar 
disponível uma vacina 
para tratar a doença.

Segundo ele, o novo 
vírus é “mais poderoso 
do que qualquer ataque 
terrorista” e defendeu a ne-
cessidade de utilizar “todas 
as armas disponíveis” para 
combatê-lo.

Cruzeiro: idosos poderão sair
O governo do Japão vai 
permitir que passageiros 
idosos e pessoas que so-
frem de doenças crônicas 
deixem o cruzeiro em 
quarentena no porto de 
Yokohoma, no qual pelo 
menos 135 pessoas estão 
infectadas com novo co-
ronavírus. Durante mais 
de uma semana, o go-
verno japonês mantém 
3.600 pessoas a bordo do 
navio Diamond Princess 
em quarentena (que deve 
durar até 19 de fevereiro), 
a fim de evitar novas in-

fecções no país.
C e rc a  d e  8 0 %  d o s 

2.666 passageiros têm 
mais de 60 anos de idade, 
e mais de 200 passageiros 
têm 80 anos ou mais. 
As pessoas infectadas já 
foram levadas para cen-
tros médicos de Tóquio 
e de outras localidades 
próximas, onde recebem 
tratamento.

As autoridades sanitá-
rias continuam a realizar 
exames médicos nos pas-
sageiros e tripulantes do 
Diamond Princess.

Chuva já ultrapassa 
média do mês em SP
Em apenas 11 dias, as chu-
vas na cidade de São Paulo 
ultrapassaram em 37,2% 
a média histórica para o 
mês de fevereiro. Segun-
do o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), 
choveu neste mês 342,6 
milímetros, e a média re-
gistrada entre 1981 e 2010 
ficou em 249,7 milímetros.

Somente em 48 horas, 
as precipitações somaram 
157 milímetros. Foram 
114 milímetros entre a 
manhã de domingo (9) e 
segunda-feira (10). Esse 
grande volume de chuvas 
causou diversos trans-
tornos, com alagamentos 
em 160 pontos da ca-
pital paulista. O Corpo 
de Bombeiros recebeu 
mais de mil chamados 
de pessoas ilhadas pelas 
enchentes ou afetadas por 
deslizamentos de terra.

Na medição do Centro 
de Gerenciamento de Emer-
gências da Prefeitura de São 
Paulo, a segunda-feira foi o 

dia mais chuvoso da série 
histórica, com medições 
desde 1995. Entre a zero 
hora de domingo e a zero 
hora de terça-feira, choveu 
na cidade 92,4 milímetros. 
Antes, o dia mais chuvoso 
tinha sido 1º de outubro de 
2001, com 87,1 milímetros.

Previsão – Para esta quar-
ta-feira (12), o CGE prevê 
um dia com nebulosi-
dade e sol entre nuvens. 
As temperaturas devem 
ficar entre 17º e 23º graus 
Celsius. Podem ocorrer 
chuviscos na madrugada 
e pancadas de chuva iso-
ladas na parte da tarde.

Segunda-feira 
foi o dia mais 
chuvoso desde 
o início das 
medições, 
em 1995

INSS: portaria 
de reajuste 
de 4,48% é 
publicada
Os benefícios pagos pelo Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS) serão reajustados, em 
4,48%, a partir de 1º de janeiro 
de 2020. Com isso, a partir de 
1º de fevereiro de 2020, o salá-
rio de benefício e o salário de 
contribuição não poderão ser 
inferiores a R$ 1.045,00 nem 
superiores a R$ 6.101,06.

O reajuste atinge às pen-
sões especiais pagas às vítimas 
da talidomida e hanseníase e 
aos benefícios de prestação 
continuada pagos pelo INSS 
correspondentes a aposenta-
dorias, auxílio-doença e pen-
são por morte.

A portaria que trata dos rea-
justes foi publicada no Diário 
Oficial da União de terça-feira. O 
salário-família por filho ou equi-
parado de qualquer condição, até 
14 anos, ou inválido de qualquer 
idade, a partir de 1º de janeiro de 
2020, é de R$ 48,62 para o segu-
rado com remuneração mensal 
não superior a R$ 1.425,56.

LDO: fechado 
acordo sobre 
derrubada de 
vetos
O presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre, anunciou que o 
Congresso derrubará os vetos 
do presidente Jair Bolsonaro 
à Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO). Alcolumbre 
e o presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia, estiveram com 
o ministro da Secretaria de 
Governo, Luiz Eduardo Ra-
mos, e fecharam um acordo.

Após o encontro, Alco-
lumbre anunciou a derruba-
da dos vetos. “Após reunião 
com o ministro Luiz Eduardo 
Ramos, presidente Rodrigo 
Maia e líderes do governo 
no Congresso, foi acordada a 
derrubada de dispositivo do 
veto presidencial que trata 
sobre alterações na LDO 
2020. Outros vetos da pau-
ta serão mantidos. Isso vai 
assegurar a impositividade 
do Orçamento, o poder de 
deliberar sobre ele, restabe-
lecendo o que é de direito do 
Parlamento”.
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Chave de ouro
No próximo final de semana, nos dias 15 e 
16 de fevereiro, sempre às 19 horas, a pro-
gramação de shows do Sesc Verão 2020, na 
Praia de São Francisco, em Niterói, será en-
cerrada com chave de ouro, com a presença 
de atrações do calibre da cantora Fernanda 
Abreu, no sábado, e do bloco Sargento Pi-
menta, no domingo.

Rafael Pinheiro / Divulgação

No clique de hoje, registrado pelo fotografo Rafael Pinheiro, os recém-casados Veruska Toledo e Filipe Rosa, durante a festa 

no SA Lounge, em São Francisco, quando receberam amigos e familiares em uma tarde pra lá de animada

Escrita livre

Segundo lançamento

Nesta quarta, dia 12, às 14 horas, Lane Lu-
cena vai oferecer uma oficina de Escrita 
Expressiva na Sala Ana Castilhos, em Ica-
raí. O encontro terá 12 mulheres que irão 
celebrar suas histórias, e reflexões, sobre o 
momento presente e criação de planos fu-
turos, por meio da escrita livre.

Atravessando a ponte
A grife de Buffet D.A Gastronomia, reco-
nhecida no mercado de eventos desde 
2001, está com novo escritório e passa a 
atender, além do endereço de Niterói, tam-
bém em Copacabana. O buffet liderado por 
Dóris Abrantes e sua filha Monique, pro-
mete diversas novidades e um atendimen-
to diferenciado no novo espaço.

Cerimônia

Presenças

Beleza e luxo

Recém-casados
Retornaram da lua de mel em Cancun, no 
último fim de semana, os recém-casados 
Filipe Rosa e Veruska Toledo. Eles foram di-
reto para a casa dos amigos Rodrigo Gime-
nes e Thais Gomes, em Búzios, para apro-
veitar mais uns dias de sol.

O enlace foi no último dia 31, com casamen-
to civil no Cartório da 2º Zona Judiciaria de 
Niterói, seguido de recepção no SA Lounge, 
em São Francisco, que aconteceu a partir das 
13 horas e só acabou por volta das 21 horas, 
com a pista animada pelos DJs Felipe Roale e 
Raphael Mendes.

Entre os presentes na festa estavam os verea-
dores Rodrigo Farah com a esposa Barbara e 
Beto da Pipa com a esposa Márcia, o deputa-
do estadual Paulo Bagueira e Raissa Macha-
do, Sylvia Failace e Karin Toledo.

Essa quinta-feira, dia 13, das 11 às 19 ho-
ras, acontece o Dior Experience em parce-
ria com a clínica do dermatologista Victor 
Bechara, que receberá em seu espaço, no 
Leblon, o evento da marca de luxo fran-
cesa. A programação inclui palestra com 
a consultora de imagem com Rafaela Me-
nescal, coffee break e tratamentos com 
produtos Dior, com hora marcada. Conta-
to: (21) 99419-5652.

Na quinta-feira, a equipe editorial do li-
vro “Associação Médica Fluminense – mais 
de 100 anos de amor à Medicina” vai fazer 
o seu segundo lançamento da obra. Des-
sa vez, o local será a Academia Fluminen-
se de Letras, sob a presidência do médi-
co Waldenir de Bragança. A expectativa é 
que a solenidade atraia um público de 150 
convidados, entre acadêmicos, médicos e 
membros da sociedade niteroiense.

Pedro Bonelli pedro.bonelli@ofluminense.com.br

Gran Giro

 A Na ultima segunda, dia 10, festejou mais um ano 
de vida a querida Márcia Farias.

 A O ator niteroiense Bruno Bevan, que brilhou na 
pele de Zé Hugo na novela a Dona do Pedaço, na 
Rede Globo, mudou de idade na terça (11). 

 A Quem também fez aniversário terça foi o empre-
sário João Guilherme Magalhães, um dos sócios a 
frente do Teatro XP Investimento, na Gávea.

Os Trutas se apresentam nesta quinta na Sala Nelson Pereira dos Santos

Banda traz um rock rural 
cheio de otimismo 

Nesta quinta-feira (13), às 
20h, Os Trutas se apresentam 
na Sala Nelson Pereira dos 
Santos. 

A mais nova banda de 
rock rural brasileira foi for-
mada em Visconde de Mauá 
(RJ/MG) por Pedro Gracindo 
(voz e guitarra), Leandro 
Souto Maior (guitarra), Fa-
biano Soares (baixo e vocais) 
e Keila Gomes (bateria).

O grupo já vêm fazendo 
barulho no cenário musical, 
exibindo o estilo que os tor-
nou um dos mais proemi-
nentes conjuntos da Região 
Sul Fluminense. Por onde 
passam, Os Trutas surpreen-
dem, confundem, deleitam, 
provocam, sempre com ver-
ve e originalidade. 

Em tempos de caldeirada 
sonora proporcionada pela 

era da informação, Os Tru-
tas sugerem “pensar sobre 
existir”, como diz a letra de 
“Gosto daqui”, música que 
dá título e abre o primeiro 
disco do grupo.

Declaradamente, os mú-
sicos afirmam que querem 
abrir trincheiras de alegria 
no cenário da música brasi-
leira, e fazer o Brasil cantar 
suas canções que falam das 
coisas simples da vida. 

Nos shows, além do re-
pertório autoral - com desta-
que também para “Homem 
bom” e “Poeira de estrela”, 
todas com vídeo disponível 
no canal da banda no You-
Tube -, Os Trutas gostam de 
apresentar suas influências, 
oferecendo espaço para re-
leituras escolhidas a dedo, 
deixando sempre sua marca 
nos arranjos, roqueando 
ou dando um toque blues 
a clássicos como “Tocando 
em frente” (Renato Teixeira/
Almir Sater) ou “De volta 
pro aconchego” (Domingui-
nhos/Nando Cordel).

A Sala Nelson Pereira dos Santos fica na 

Avenida Visconde do Rio Branco, número 

880, São Domingos, Niterói. Quinta (13), às 

20h. R$ 20 (inteira).

Divulgação

Nova banda de rock rural brasileira foi formada em Visconde de Mauá já se destaca no cenário musical

Músicos 
querem abrir 
as trincheiras 
de alegria 
na música 
brasileira

Peça compara 
realidade e ficção
Nesta quinta-feira (13), a 
Mostra Oficina Social de 
Teatro (OST) 20 Anos leva 
aos palcos do Teatro Eduar-
do Kraichete, em Niterói, o 
espetáculo “A Liberdade que 
Ressoa em Minha Boca”, uma 
adaptação de “Liberdade, 
Liberdade”, escrito por Millôr 
Fernandes e Flávio Rangel. 
A peça reúne fragmentos de 
textos teatrais e textos jorna-

lísticos abordando diversos 
assuntos que culminam na 
palavra liberdade.

O espetáculo fará uso de 
material jornalístico com o 
intuito de transmitir ao pú-
blico a ideia de a arte imita 
a vida.

O Teatro Eduardo Kraichete fica na Avenida 

Roberto Silveira, número 123, Icaraí, Niterói. 

Quinta (13), às 19h30.R$ 40 (inteira).

Luan Citele / Divulgação

Além de interpretar, elenco canta e toca ao vivo a trilha do espetáculo

Baile 
comemora
a ‘divina’ 
Elizeth Cardoso, chamada de 
a mãe de todas as cantoras, 
estaria comemorando 100 
anos. O Baile da Elizeth, rea-
lizado no Teatro Maison de 
France, é o início  das come-
morações em homenagem 
ao  centenário da ‘divina’.

No evento, Izabella Bi-
calho e Leandro Braga vão 
interpretar os sucessos de 
grandes autores da MPB, em  
um  show animado e inédito 
pra esquentar o pré-carna-
val e relembrar as canções 
que foram sucesso na voz 
de Elizeth.

Reprodução

Izabella Bicalho anima o evento

cantando sucessos de Elizeth Cardoso

O Teatro Maison de France fica na Av. 

Presidente Antônio Carlos, 58, no Centro do 

Rio. Dias 12 e 19 de fevereiro, às 19h. R$ 50 

(inteira). Telefone: 2544-2533.

Nesta quarta (12) a 
banda Tropeiráfrica 
se apresenta gratuita-
mente no terraço do 
Centro Cultural Pas-
choal Carlos Magno, no 
Campo São Bento, em 
Icaraí, Niterói.

O grupo costuma fa-
zer um mix de Reggae-
ton, Hip Hop, Kuduro e 
Axé Music, uma mistura 
temperada com muito 
carisma, personalidade 
e representatividade 
que, até agora, tem ren-
dido um excelente re-
sultado aos meninos.

Reggaeton
em Icaraí

Drag Star 
em nova 
temporada
A temporada 2020 do con-
curso mais purpurinado do 
Rio, o Drag Star, traz uma 
novidade. Devido ao gran-
de número de inscrições 
na fase de seleção, reali-
zada no dia 13 de janeiro, 
o concurso – inspirado no 
formato dos reality shows 
The Voice e The X Factor – 
vai contar com 25 candida-
tas, em vez de 20 como foi 
no ano passado. A disputa 
entre drags de todos os 
estilos e tempo de carreira 
será ainda mais acirrada. 
Além dos times de Andreia 
Andrews, Karina Karão, 
Ravena Creole e Samara 
Rios, o Drag Star ganha 
uma equipe comandada 
por Miami Pink, que vai 
acumular as funções de 
apresentadora e produtora 
com a de madrinha e jura-
da técnica. 

No Teatro Rival Refit, na Rua Álvaro 

Alvim, 33, Cinelândia, Rio. Quarta 

(12), às 19h30. R$50 (inteira). Tele-

fone: (21) 2240-9796 
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PRÓXIMOS JOGOS
Boavista
Dom 01/03 - A definir - Taça Rio
Flamengo
Dom 08/03 - A definir - Taça Rio
Bangu
Dom 15/03 - A definir - Taça Rio

Fluminense
Qua 12/02 - 20h30 - Maracanã
Athletico-PR
Dom 16/02 - 11h - Supercopa
Independiente del Valle
Qua 19/02 - 22h30 - Recopa

Flamengo
Qua 12/02 - 20h30 - Maracanã
Unión La Calera
Qua 18/02 - 19h15 - Maracanã
Moto Club
Qua 26/02 - 21h30 - Copa do Brasil

Altos
Qua 12/02 - 21h30 - Copa do Brasil
Oriente Petrolero
Qua 19/02 - 21h30 - Sul-Americana
Resende
Dom 01/03 - A definir - Taça Rio

Duelo que acontece nesta quarta-feira, às 20h30, no Maracanã, irá revelar o primeiro finalista da Taça Guanabara

Fla-Flu decide vaga na final

Fluminense e Flamengo 
abrem nesta quarta-feira, às 
20h30, no Maracanã, as semi-
finais da Taça Guanabara, pri-
meiro turno do Campeonato 
Carioca. Embalado pela vitó-

ria de 3 a 0 sobre o Botafogo, 
o Tricolor tem a vantagem do 
empate por ter feito melhor 
campanha na primeira fase. 
Além disso, derrotou nesta 
etapa os flamenguistas por 1 
a 0. O Rubro-Negro, que vem 
de triunfo de 2 a 0 sobre o Ma-
dureira, tem na vitória o único 
resultado que lhe interessa.

A rivalidade entre os clubes 
está aflorada porque no jogo 
realizado há duas semanas 

torcedores do Fluminense 
chamaram o adversário de 
“tima assassino” por conta das 
vítimas do incêndio do Ninho 
do Urubu. Além disso, o fato de 
o Flamengo ter vivido um 2019 
brilhante aumentou ainda 
mais o clima de animosidade 
entre os dois clubes. Algo que 
o técnico Jorge Jesus minimiza 
ao analisar o choque.

“Não escolhemos adver-
sários em jogos decisivos, 

portanto, temos que traba-
lhar para conquistar a vitória, 
como estamos fazendo em 
todos os confrontos”, disse o 
português.

Já Odair Hellmann, trei-
nador do Fluminense, cobra 
personalidade de sua equipe. 
Ele quer ver o Tricolor tentan-
do se impor desde o começo.

“Vamos tentar fazer nosso 
jogo dentro do que temos 
como ideia. Tentar propor o 

jogo, aparecer, construir des-
de lá debaixo, criar situações. 
Vamos jogar buscando a clas-
sificação”, avisou o treinador 
do Tricolor.

Odair deverá manter a 
base que derrotou o Botafo-
go, mas tem à disposição o 
volante Hudson, que cumpriu 
suspensão no clássico.

Já Jorge Jesus decidiu não 
poupar os titulares mesmo no 
domingo decidindo a Super-

copa do Brasil com o Athletico 
Paranaense.

“Tremos três dias para re-
cuperar os jogadores”, disse o 
português.

Quem avançar do embate 
entre Fluminense e Flamengo 
vai decidir a Taça Guanabara 
no sábado de carnaval com o 
vitorioso da outra semifinal, 
que acontecerá no domingo 
entre Boavista e Volta Redon-
da, em Saquarema.

CBF define 
arbitragem 
da final da 
Supercopa
A Confederação Brasileira 
de Futebol definiu os árbi-
tros da final da Supercopa 
do Brasil, entre Flamengo 
e Athletico Paranaense, no 
próximo domingo, às 11h, 
no estádio Mané Garrincha, 
em Brasília. Wilton Pereira 
Sampaio conduzirá o duelo.

O juiz já é conhecido das 
duas equipes. Wilton apitou 
o empate dos rubro-negros 
em 1 a 1 pelo jogo de volta 
das quartas de final da Copa 
do Brasil de 2019, que o Fu-
racão acabou eliminando 
os cariocas nos pênaltis, 
em pleno Maracanã. Além 
disso, também foi o respon-
sável por arbitrar a grande 
decisão do torneio, quan-
do o Athletico derrotou o 
Internacional por 2 a 1, no 
Beira-Rio, e se sagrou-se 
campeão.

Esta será a primeira edi-
ção deste torneio, que reúne 
os dois vencedores nacio-
nais da última temporada. 
O Flamengo foi campeão 
brasileiro inquestionavel-
mente, ao mesmo tempo 
que os paranaenses levaram 
a Copa do Brasil de forma 
inédita.

Ingressos – A CBF anunciou 
nesta terça-feira que mais de 
27 mil ingressos já foram ven-
didos para a Supercopa do 
Brasil, que será disputada no 
Mané Garrincha, em Brasília. 
A carga total de ingressos dis-
ponibilizados foi de 71 mil.

A venda ocorre pelo site 
Futebol Card ou em cinco 
pontos físicos em Brasília. 
Os preços variam entre R$ 
100,00 até R$ 500,00.

Equipe carioca enfrenta o Altos, às 21h30 no Estádio Albertão

Gigante da Colina estreia na 
Copa do Brasil em Teresina

O  Va s c o  e s -
treia na Copa 
do Brasil nesta 
quarta-feira, às 
21h30, no Es-
tádio Albertão, 
e m  Te re s i n a 

(PI), precisando de um em-
pate para se classificar, já 
que está melhor colocado no 
ranking da CBF do que seu 
oponente. Eliminado antes 
mesmo das semifinais da 
Taça Guanabara, primeiro 
turno do Campeonato Bra-
sileiro, o Cruz-Maltino entra 
em campo pressionado, ape-
sar da vitória de 3 a 2 sobre a 
Portuguesa no fim de semana 
e do triunfo de 1 a 0 diante do 
Oriente Petrolero da Bolívia 
na Copa Sul-Americana. Isso 
porque o trabalho do técnico 
Abel Braga está longe de ser 
considerado bom e um trope-
ço pode facilitar a sua saída.

Abel Braga procura se 
manter tranquilo e os jogado-
res parecem mais leve no Nor-
deste depois da bela recepção 
que tiveram no Nordeste, 
onde a torcida vascaína é uma 
das maiores. Porém, isso exige 
uma grande responsabilidade 
dentro de campo.

“Sabemos que a torcida 
do Vasco é muito forte em 
qualquer lugar. No Nordeste 
também e percebemos isso 
pelo carinho que recebemos. 
Porém, precisamos corres-
poder dentro de campo e 
conseguir um belo resultado. 
Por ser noventa minutos 
decidindo tudo é sempre 
complicado, mas estamos 
preparados”, disse o volante 
Andrey.

Abel Braga só deve revelar 
a escalação minutos antes do 
confronto. Existe uma dú-
vida no ataque, onde Talles 
Magno retorna após ser pou-
pado contra a Portuguesa. 
O argentino Germán Cano 
é titular absoluto. Assim, o 
jovem Vinícius, um desta-
ques diante da Lusa, disputa 
posição com Marrony.

Neste jogo o Altos terá 
pela frente o vice-líder do 
Campeonato Piauiense, que 
ainda não perdeu na tempo-
rada. O Altos, que no fim de 
semana empatou sem gols 
com o líder Picos na casa do 
adversário, cresceu muito no 
cenário estadual nos últimos 
anos. Foi campeão piauien-
se em 2017 e 2018, porém, 
na Copa do Brasil do ano 

passado passou vexame em 
casa ao ser atropelado pelo 
Santos: 7 a 1.

O técnico Fernando Tonet 
procurou motivar seu time 
lembrando que na semana 
passada outra time do es-
tado, o River, fez história ao 
eliminar o Bahia com um 
triunfo por 1 a 0.

“Se eles conseguiram, nós 
também podemos tentar 
um grande resultado. Foi 
muito bom para o futebol 
piauiense e nos deixa a lição 
de lutarmos até o fim e não 
desistirmos. O Vasco é um 
grande time e esperamos 
fazer um grande jogo, que 
seja decidido nos detalhes”, 
disse ele, que vai manter a 
base que vem atuando no 
Campeonato Piauiense.

 Rafael Ribeiro/Vasco

Elenco vascaíno chegou com festa da torcida no Piauí, para o torneio nacional

Montenegro tenta 
convencer Autuori

Paulo Autuori 
é o nome es-
colhido pelo 
Botafogo para 
substituir Al-
berto Valen-

tim, demitido no domingo 
logo depois da derrota de 3 
a 0 para o Fluminense pelo 
Campeonato Carioca. O Glo-
rioso está fora das semifinais 
da Taça Guanabara, primeiro 
turno do Estadual, e passou 
para a segunda fase da Copa 
do Brasil depois de um sofri-
do empate com o Caxias por 
1 a 1 no Rio Grande do Sul.

Paulo Autuori se reu-
niu com alguns membros 
da diretoria do Botafogo 
e ficou sensibilizado pela 
possibilidade de voltar ao 
clube que o projetou para 
o futebol nacional com a 
conquista do Campeonato 
Brasileiro de 1995. Porém, 
a primeira resposta não foi 
um sim, já que o treinador, 
que teve passagens como 
dirigente no Fluminense e 
no Santos, afirmou que não 
pretendia mais dirigir um 
time no Brasil.

Como treinador Paulo Au-
tuori teve uma passagem mui-
to ruim pelo Atlético Nacional 
da Colômbia no ano passado 
com a eliminação precoce na 
Copa Libertadores. Porém, 
é o nome que conta com a 
confiança de Carlos Augusto 
Montenegro, que comanda 
o conselho de gestores que 
administra o futebol do clube. 
Cabe a ele convencer Autuori, 
uma vez que existe uma rela-
ção de amizade muito forte 
entre os dois. Montenegro 
era o presidente na conquista 
do título de 1995 e foi quem 
apostou em Autuori quando o 
treinador era um ilustre desco-
nhecido no futebol brasileiro, 
embora já tivesse um bom 
nome em Portugal.

Enquanto o Botafogo 
não define o treinador o 
elenco será treinado pelo 
interino Bruno Lazaroni. 
Inclusive a efetivação dele 
não está descartada caso 
Autuori recuse o convite. O 
Botafogo só volta a jogar no 
dia 1º de março, na abertura 
da Taça Rio, segundo turno 
do Campeonato Carioca.

Ivan Storti/Santos FC

Campeão em 95, Paulo Autuori pode ser o novo técnico do Botafogo

Lucas Merçon / FFC

Flamengo / Divulgação

Com bom 
retrospecto na 

competição, 
o Fluminense 

tenta chegar à 

primeira final 
em 2020

Depois de 
um 2019 de 

conquistas, o 

Flamengo busca 
uma vitória para 

seguir em alta 

com a torcida 
rubro-negra


